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            Sou Kyara Kelly Rodrigues Santos Maia, uma mulher negra, filha, irmã, esposa,

mãe e professora de história apaixonada. Desde criança, sempre sonhei em ser

professora. Cresci em um ambiente onde a educação era extremamente valorizada.

Meus pais, José Francisco e Zilda Rodrigues, sempre enfatizaram a importância do

aprendizado, e meu pai, sendo professor, me inspirou ainda mais a seguir esse

caminho.

           Lembro-me das tardes em que brincava de escolinha no porão da minha casa,

que era uma verdadeira biblioteca. Eu era a professora, e minhas irmãs e vizinhas

eram as alunas. Essas brincadeiras não apenas alimentavam meu amor pelo ensino, 

mas também firmaram meu propósito de vida. Minha casa era uma fonte 

constante de inspiração.

          Durante minha jornada escolar, enfrentei o racismo por parte de 

colegas e até de professores, o que motivou a minha dedicação à

temática étnico-racial. Trabalho para garantir que nenhuma criança

negra seja excluída de um direito e um bem primordial que é a 

educação.

         Hoje, por meio da minha prática em sala de aula, nas escolas 

Manoel Lopes Teixeira (escola pública municipal) e Cooperativa

Educacional de Caetité (escola privada), bem como através dos

meus estudos, continuo a perseguir meu sonho com a mesma 

paixão e dedicação. Busco inspirar e contribuir para uma 

educação antirracista, na qual todos possam ter as mesmas

oportunidades, promovendo um ambiente inclusivo e 

igualitário, que valorize a diversidade e a justiça social.

            Sou graduada em História pela Universidade do Estado 

da Bahia, campus VI (2001), possuo pós-graduação em

Formação  Social e Econômica do Brasil, pela Universidade

Salgado de Oliveira (2004), e especialização em 

Coordenação Pedagógica, pela Universidade Federal da 

Bahia (2017). Atualmente, sou mestranda do 

PPGELS – UNEB / Campus VI.



Possui graduação em História pela

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia

(1992), mestrado em Educação e

Contemporaneidade pela Universidade do

Estado da Bahia (2013) e doutorado em

Educação e Contemporaneidade pela

Universidade do Estado da Bahia (2017).

Atualmente é professor assistente da

Universidade do Estado da Bahia. Tem

experiência na área de História, atuando

principalmente nos seguintes temas: Lei de

Diretrizes e Bases; Educação Pública; e

Relações Étnico-Raciais. Membro dos Grupos

de Pesquisa Núcleo de História Social e

Práticas de Ensino e HISTEDEBA. Editor gerente

da Revista Perspectivas e Diálogos: Revista de

História Social e Práticas de Ensino. Compõe o

quadro de professores permanente do

Mestrado Profissional Programa de Pós-

Graduação em Ensino, Linguagem e Sociedade -

PPGELS. Coordena o Projeto de identificação e

preservação de fontes documentais das

escolas no entorno da Universidade do Estado

da Bahia - UNEB, Campus VI Caetité. 



       Queridos, professores, coordenadores pedagógicos, equipe gestora da educação
básica e secretarias de educação:
         Esta proposta foi pensada para você que trabalha com formação de professores
e tem o intuito de colaborar na promoção de uma educação étnico-racial inclusiva,
relevante e transformadora.
        O Curso de formação Caminhos da diversidade: Educação Étnico-racial em foco
originou-se da pesquisa de mestrado, vinculada ao programa de pós-graduação em
Ensino, Linguagem e Sociedade (PPGELS), da Universidade do Estado da Bahia
(UNEB), campus VI, Caetité - Bahia. Este produto se baseia em um estudo de caso de
uma formação continuada, intitulada "Caminhos da Diversidade: Educação Étnico-
racial em Foco", para os professores da Disciplina História e Cultura Afro-brasileira e
Indígena – HABI, da Escola Municipal Manoel Lopes Teixeira. No entanto, pode ser
adaptada e utilizada para formar professores em educação étnico-racial com
tranquilidade. 
       Este é um suporte teórico para embasar a prática de professores em Educação
étnico-racial nos anos finais do Ensino Fundamental. Esta proposta foi organizada e
estruturada em formato de oficinas, para ser aplicada ao longo de cinco módulos,
totalizando 40 horas. O primeiro módulo tem como tema Histórico da Lei 11.645/08
e discute a aplicação da lei ao longo de 21 anos, por meio de métodos como aulas
dialogadas, leitura de textos e um jogo de tabuleiro. O segundo encontro tem como
tema A disciplina HABI em Caetité e é explorado através da apresentação de uma
música e a discussão de um artigo sobre formação de professores na educação
étnico-racial, juntamente com a dinâmica da "Experiência do Espelho". O terceiro
encontro aborda o tema Educação Antirracista e Decolonial, tratando de
estereótipos raciais, utilizando o vídeo "O Perigo de uma História Única", de
Chimamanda Ngozi Adichie. O tema do quarto encontro é Construindo a Identidade
do Negro na Escola, que é desenvolvido através do embasamento teórico de Nilma
Lino Gomes e encerra com uma oficina da boneca Abayomi. No quinto módulo,
discute-se O Ensino da Cultura Afro-Brasileira e Indígena na Sala de Aula,
enfatizando estratégias didático-pedagógicas e se encerra com a dinâmica "Árvore
dos Sapatos" e cartas fictícias dos professores aos alunos, refletindo sobre os
aprendizados adquiridos. Buscamos organizar esta formação de maneira simples e
direta, para que atenda as demandas da sala de aula.
        Portanto, esperamos que este modelo de formação possa trazer contribuições
para os professores e para todos que se interessam pela temática, colaborando com
o fortalecimento de um posicionamento pedagógico em busca de justiça social para
todos os grupos raciais discriminados e de apoio para o enfrentamento do racismo
na sociedade.
                                                                                                                        Estão preparados(as)?  
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    Durante o período do tráfico transatlântico de escravizados africanos para o

Brasil, testemunhamos um capítulo sombrio na história do país. Milhões de africanos

foram capturados, transportados pelo Atlântico e submetidos a trabalhos forçados

nas plantações de cana-de-açúcar, minas e outros setores da economia colonial

brasileira.

      Apesar das terríveis condições enfrentadas pelos africanos durante o período da

escravidão, eles conseguiram preservar e transmitir suas ricas tradições culturais,

desempenhando um papel fundamental na formação da cultura brasileira. A

influência africana se estende por várias áreas, incluindo música, dança, culinária,

religião e linguagem.

     Reconhecer e valorizar essa herança cultural é fundamental, ao mesmo tempo em

que é necessário estar ciente dos impactos duradouros da escravidão na sociedade

brasileira. A luta pela igualdade e pelo combate ao racismo permanecem desafios

atuais, e compreender a história e a contribuição dos afrodescendentes é crucial

para promover uma sociedade mais justa e inclusiva.

    Vivemos em um mundo cada vez mais diverso, onde a pluralidade de culturas,

etnias e histórias é uma realidade incontestável. Nesse cenário, é fundamental que a

educação acompanhe essa evolução, preparando nossos estudantes para

compreender, respeitar e valorizar a diversidade étnico-racial que compõe a

sociedade. A disciplina História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena - HABI, um

componente de quarenta horas anuais, integrada à parte diversificada do currículo

dos Anos Finais do Ensino Fundamental e na Educação de Jovens e Adultos (EJAI),

implantada na Rede Municipal de Ensino de Caetité, Bahia, desempenha um papel

fundamental nesse processo. Essa disciplina abre portas para a compreensão das

riquezas das culturas africanas e afro-brasileiras, além de contribuir

significativamente para a desconstrução de estereótipos e preconceitos.

       Nilma Lino Gomes nos faz refletir:

Como será que nós, professoras e professores, temos trabalhado com
a questão racial na escola? Que atitudes tomamos frente às situações
de discriminação racial no interior da escola e da sala de aula? Até
quando esperaremos uma situação drástica de conflito racial ou
enfrentamento para respondermos a essas perguntas? Por que será
que a questão racial ainda encontra tanta dificuldade para entrar na
escola e na formação do professor brasileiro? (Gomes, 2005, p. 146).

      O enfrentamento da questão racial na escola é um desafio fundamental para nós,

professores e professoras. É imperativo refletirmos sobre como temos abordado

essa temática em nossas práticas pedagógicas. Devemos questionar as atitudes que

tomamos diante de situações de discriminação racial no ambiente escolar e nas salas

de aula. A espera por situações drásticas de conflito racial ou de enfrentamento não 



Todos nós estamos desafiados a pensar diferentes
maneiras de trabalhar com a questão racial na escola. Será
que estamos dispostos? Podemos, enquanto
educadores(as) comprometidos(as) com a democracia e
com a luta pela garantia dos direitos sociais, recusar essa
tarefa? (Gomes, 2005, p. 154).

    Estamos diante do desafio crucial de repensar e transformar a abordagem da

questão racial na escola. Como educadores comprometidos com a democracia e

defensores da garantia dos direitos sociais, é importante questionarmos se estamos

verdadeiramente dispostos a assumir essa tarefa. Negar a importância dessa

responsabilidade seria ignorar a oportunidade de contribuir para a construção de

uma sociedade mais justa e inclusiva. Ao encararmos o desafio de trabalhar com a

questão racial na escola, estamos não apenas promovendo um ambiente

educacional mais equitativo, mas também fortalecendo os alicerces para uma

sociedade que valoriza a diversidade e combate ao racismo de maneira ativa.

Portanto, como educadores, é nossa responsabilidade aceitar esse desafio e buscar

constantemente maneiras inovadoras de abordar e superar as barreiras que

perpetuam as desigualdades raciais no contexto educacional.   

                                                                                     

pode ser a norma; ao contrário, é crucial adotar uma abordagem proativa na

promoção da igualdade racial. A persistência das dificuldades para integrar a

questão racial na escola e na formação do professor brasileiro demanda uma análise

profunda das barreiras sistêmicas e preconceitos arraigados. É essencial superar

esses obstáculos,reconhecendo a importância de uma educação inclusiva e

antirracista que valorize a diversidade e promova o respeito mútuo. Esses

obstáculos, reconhecendo a importância de uma educação inclusiva e antirracista

que valorize a diversidade e promova o respeito mútuo.

   Assim, almejamos que este produto possa desempenhar um

papel transformador na prática pedagógica dos profissionais

que participaram desta formação, bem como de todos aqueles

que venham a utilizá-lo no futuro. Acreditamos que o

compartilhamento de vivências e aprendizados contribui para o

enriquecimento contínuo do cenário educacional. Desejamos

que as reflexões e insights compartilhados se convertam em

ferramentas valiosas, capacitando educadores a adotarem

abordagens mais inclusivas e sensíveis às questões raciais. Que

este relato não apenas informe, mas inspire ações concretas, e

promova uma mudança significativa na maneira como a

educação lida com a diversidade, reforçando o compromisso

com uma prática pedagógica mais equitativa e respeitosa com

as diversas identidades presentes em nossas salas de aula.

                                                                                

                                                                                                Boas reflexões.





















       Pedagogia decolonial e educação antirracista e intercultural
no Brasil.  Autores: Luiz Fernandes de Oliveira e Vera Maria
Ferrão Candau.

























          Ao longo de séculos, o Brasil foi marcado por profundas raízes de discriminação

e preconceito, especialmente contra a população afrodescendente. Em resposta a

essas injustiças históricas, os movimentos sociais que emergiram buscaram

incansavelmente a promoção da igualdade e a garantia dos direitos dos afro-

brasileiros, conquistando avanços significativos por meio de lutas persistentes. Uma

das vitórias notáveis desses movimentos foi a promulgação da Lei 10.639/03,

sancionada pelo presidente Luís Inácio Lula da Silva, em 2003.

         Essa legislação estabeleceu a obrigatoriedade do ensino da História da África e

das culturas afro-brasileiras no currículo escolar, abrangendo tanto a rede de ensino

particular quanto a pública em todo o território nacional. Representando um marco

importante, a Lei 10.639/03 visava corrigir distorções históricas, proporcionando

um conhecimento mais abrangente e justo sobre a contribuição da população

afrodescendente para a formação do Brasil.

        Posteriormente, em 2008, a legislação foi aprimorada com a aprovação da Lei

11.645/08, que expandiu o escopo da educação inclusiva ao incluir a obrigatoriedade

do ensino da história indígena. Dessa forma, o Brasil reconheceu a importância de

contemplar múltiplas perspectivas étnicas e culturais em sua narrativa educacional,

buscando promover a diversidade e a valorização de todas as suas raízes.

       As demandas pelo estudo da história da África, das culturas afro-brasileiras e

indígenas sempre estiveram no cerne das reivindicações do Movimento Negro. Essa

trajetória de lutas e conquistas legislativas reflete o comprometimento em superar

as desigualdades históricas e construir uma sociedade brasileira mais justa, inclusiva

e consciente de sua rica diversidade cultural. Segundo Gomes e Silva (2002),   

 

            

        Neste sentido, buscamos trazer, neste primeiro módulo, uma discussão acerca

de como a Lei 11.645/08 vem sendo aplicada ao longo de 20 anos de sua publicação.

 

Para se construir experiencias de formação de professores/as
que incorporem e visem a uma educação multicultural que
respeite as diferenças, é preciso discutir-se as lutas sociais e
inserir-se nelas (Gomes; Silva, 2002). 

A metodologia aplicada foi uma aula

dialogada, com a leitura de um texto e de

uma reportagem que discorriam sobre os

assuntos. Além disso, foi realizado também

um jogo de tabuleiro, quando discutimos

sobre o percurso da Lei 11.645/08 no Brasil

e na Escola Municipal Manoel Lopes

Teixeira.



      As professoras, neste primeiro encontro, estavam bastante animados e

receptivos à proposta. Durante as atividades desenvolvidas neste dia, discutiu-se a

necessidade da equipe pedagógica e da gestão estarem alinhadas para realizarem

juntos um projeto maior para a escola, com a temática da cultura negra. É notório o

envolvimento dos alunos nas atividades relacionadas a essa temática, quando

realizadas na escola, especialmente durante a Consciência Negra. Segundo elas,

nesse momento, há um maior engajamento dos alunos. Durante as discussões,

levantou-se uma pergunta que deverá ser respondida ao final da formação: como

ampliar o protagonismo dos alunos negros na escola? Segundo a percepção das

mesmas, alguns alunos negros têm a autoestima baixa, sofrem preconceito e não

participam da maioria das atividades propostas.

           As professoras ainda relataram algumas falas e atitudes racistas em suas aulas

e deixaram claro que o racismo causa incômodo. Foi relatada também a questão da

intolerância religiosa em relação aos alunos praticantes do candomblé. Mesmo

diante das inquietações, ressaltou-se que as disciplinas HABI e Direitos Humanos

têm sido grandes aliadas na luta contra o racismo no interior da escola.





          O segundo encontro da formação aconteceu no dia 08 de agosto de 2023 e

teve como tema A disciplina HABI em Caetité, quando incialmente trouxemos o

vídeo de uma apresentação de dança da música Toda menina baiana, de Gilberto Gil,

e depois discutimos sobre como a valorização das diferentes culturas é essencial

para uma educação étnico-racial inclusiva e respeitosa. Logo depois, fizemos a

discussão do artigo A importância da formação de professores para a Educação das

Relações Étnico-raciais no município de Caetité-Bahia, quando as professoras que

são novatas na escola disseram que não sabiam que a disciplina era uma realidade

apenas nas escolas da rede municipal de Caetité. 

       A Experiência do Espelho teve como objetivo refletir sobre as experiências

pessoais de cada professor e identificar quais privilégios possuem em relação à sua

própria etnia e como isso pode afetar suas práticas educacionais, além de ajudar os

participantes a desenvolverem empatia e a compreenderem como suas experiências

de vida influenciam suas interações com os alunos. 

           Durante esta dinâmica, os professores refletiram que, apesar de seus esforços,

ainda não realizam uma educação antirracista em sua sala de aula. Acrescentaram

que muitas atitudes preconceituosas e racistas ainda acontecem e muitas vezes não

tomam as devidas providencias com relação a isso. Para finalizar, discutimos alguns

pontos para a elaboração de um Plano de Ação Colaborativo para a escola, tais

como a diversificação do currículo, a criação de parcerias com comunidades étnicas

locais e a sensibilização dos pais e da comunidade escolar sobre a importância da

inclusão. Essa atividade tem como objetivo o trabalho colaborativo e a criação de

estratégias práticas e realistas para promover a educação étnico-racial. Neste

momento os professores foram incentivados a discutir em grupo e depois o plano de

ação foi criado e entregue para a direção da escola. 





     O terceiro encontro de formação teve como propósito fomentar a conscientização

e reflexão crítica entre os professores acerca do impacto das histórias únicas na

percepção de diversas culturas e identidades. O objetivo principal foi capacitar os

educadores a incorporar perspectivas diversificadas em sua prática, visando uma

educação mais inclusiva, antirracista e decolonial.

   Durante a oficina de desconstrução de estereótipos, abordamos os estereótipos

raciais comuns, refletindo sobre seu impacto na sociedade por meio de atividades de

discussão em grupo, exercícios de conscientização e reflexão sobre a importância de

uma abordagem educacional antirracista e decolonial.

     Em um ambiente descontraído, com toques de cinema, pipoca e guaraná, exibimos

o vídeo "O Perigo de uma História Única", de Chimamanda Ngozi Adichie. A discussão

subsequente revelou a pronta identificação dos professores com a protagonista do

vídeo, relacionando suas experiências à realidade escolar, frequentemente

estereotipada na cidade como um ambiente desafiador, com alunos mal educados e

bagunceiros. Destacou-se a urgência de combater os estereótipos raciais que

permeiam a sociedade brasileira, especialmente em Caetité, onde muitos alunos

negros se sentem excluídos devido a esses estereótipos.

     Prosseguindo, solicitamos que os professores realizassem uma autorreflexão

sobre suas práticas pedagógicas, considerando como os estereótipos raciais

poderiam influenciar suas abordagens. Uma dinâmica envolvendo a seleção de

estereótipos raciais em papéis gerou discussões enriquecedoras sobre o impacto

desses estereótipos na vida das pessoas.

      Posteriormente, exploramos estratégias práticas para combater os estereótipos

raciais, como a inclusão da temática no currículo da disciplina HABI, o estudo de

diversas culturas para promover a apreciação da diversidade e o estímulo à empatia.

Destacou-se também o uso de recursos didáticos variados para facilitar essas

discussões em sala de aula. 

      Ao final, realizamos uma avaliação e os participantes expressaram surpresa e

apreço pelos debates e contribuições da formação. Sugestões de materiais didáticos

para a desconstrução de estereótipos raciais foram compartilhadas no grupo do

WhatsApp da formação, fortalecendo ainda mais o compromisso com essa

abordagem inclusiva e antirracista.





      O quarto encontro da formação teve como objetivo estimular uma reflexão crítica

sobre a identidade negra, representatividade e a superação de estereótipos na

educação, visando capacitar professores para criar um ambiente inclusivo e

empoderador para estudantes negros. Iniciamos o encontro com a análise do texto

base "Educação, identidade negra e formação de professores/as: um olhar sobre o

corpo negro e o cabelo crespo", de Nilma Lino Gomes. Um texto profundo que

proporcionou uma discussão positiva sobre como a escola pode contribuir para a

construção da identidade da criança negra. Exploramos, de maneira enriquecedora,

como a estética e a corporeidade podem ser abordadas de forma mais inclusiva e

diversa na formação de professores(as).

       Posteriormente, conduzimos uma dinâmica envolvendo questões reflexivas em

uma lata, convidando os professores a refletirem sobre como a identidade étnica ou

racial dos professores pode influenciar a experiência dos estudantes em sala de aula,

bem como o que podem fazer para criar um ambiente mais inclusivo e acolhedor.

Muitos professores relataram que, por meio dessa formação, puderam compreender

melhor sua própria identidade, deixando claro que essa descoberta facilitará

abordar tais questões em sala de aula com seus alunos.

        Na sequência, abordamos a importância da representatividade como um modelo

positivo para os estudantes negros. Os professores compartilharam experiências de

representatividade em suas vidas, discutiram os desafios enfrentados pelos

estudantes negros devido à falta de representatividade e exploraram como essa

ausência pode impactar a autoestima e o desempenho acadêmico. Além disso,

discutimos maneiras de incorporar a representatividade negra no currículo e nas

atividades da sala de aula. Ficou evidente a importância de conhecermos nossa

própria história e de termos representações positivas na mídia e na sociedade para

que as pessoas negras possam se inspirar e compreender que podem alcançar

qualquer lugar.

         Para ilustrar esse ponto, apresentamos uma lista de

cientistas e inventores negros, além de exibirmos um vídeo

impactante com a atriz Taís Araújo, uma referência para as

mulheres negras. Encerramos este módulo com uma oficina

da boneca Abayomi, que não apenas traz uma rica expressão

da cultura negra, mas também é sugerida como uma

atividade para os professores durante a semana da

Consciência Negra.





        O quinto e último módulo abordou o tema "O Ensino da Cultura Afro-Brasileira e

Indígena na Sala de Aula", com o propósito de promover a conscientização sobre a

importância do ensino da história e cultura afro-brasileira e indígena. Os objetivos

incluíram fornecer recursos e estratégias para integrar esses temas no currículo

escolar. A reunião teve início com a leitura e discussão do texto motivador, que

tratava da Educação Fundamental nas Orientações e Ações para a Educação das

Relações Étnico-Raciais.

   Durante a discussão, foram abordadas questões relevantes, como os

compromissos que o ensino fundamental pode assumir em relação à diversidade e

respeito às diferenças. A cosmovisão africana também foi explorada, levantando a

questão de como incorporá-la ao referencial curricular do Ensino Fundamental. Além

disso, foram discutidas sugestões didático-pedagógicas para a construção de uma

pedagogia antirracista, destacando a importância de envolver a comunidade local na

dinâmica escolar.

    Foi ressaltado que a Escola Manoel Lopes ainda não conseguiu integrar

plenamente a comunidade, citando a capoeira como um exemplo forte que poderia

ser explorado. Os fundamentos da capoeira poderiam ser incorporados à dinâmica

escolar, proporcionando uma conexão mais significativa com o cotidiano dos alunos.

No decorrer da apresentação, foram compartilhadas sugestões didático-

metodológicas e materiais para o ensino da História e Cultura afro-brasileira e

Indígena na sala de aula. Atividades como jogos de cartas, questões reflexivas,

diálogos antirracistas e atividades impressas foram apresentadas aos professores,

que demonstraram entusiasmo com as propostas. Algumas professoras relataram já

estar implementando sugestões que foram trazidas durante os módulos anteriores

com sucesso.

      A troca de experiências entre os participantes destacou desafios, como a

escassez de materiais, incluindo a falta de um livro didático orientador. A limitação

de recursos, como papel e impressões, também foi apontada como um obstáculo

cotidiano. No entanto, a formação estava contribuindo para mitigar essas

dificuldades. Como experiência positiva, a professora Márcia mencionou o uso do

documentário "Vista minha pele", sugerido durante a formação, que gerou

discussões significativas em suas aulas de História e Cultura Afro-Brasileira e

Indígena.



       A conclusão da formação envolveu a dinâmica "Árvore dos Sapatos", objetivando

refletir sobre os caminhos percorridos durante a formação e sua aplicação na prática

pedagógica. O feedback foi positivo e as professoras foram convidadas a escrever

uma carta fictícia aos alunos, compartilhando os aprendizados e as reflexões

adquiridos durante a formação.

   A outra atividade proposta para o encerramento foi a proposição para os

professores que escrevessem uma carta fictícia a ser direcionada aos alunos,

compartilhando os aprendizados e reflexões adquiridos durante a formação. Ao final,

recebemos as cartas e pudemos entender quão valiosas foram as experiências para

os professores. No anexo 2, seguem algumas cartas dos professores participantes da

formação. O evento encerrou-se com um lanche, entrega de mimos e

agradecimentos pela participação e compartilhamento de experiências de todos os

envolvidos.







           No primeiro texto discutido na formação Os debates sobre a Educação Pública
e o combate ao racismo nos Brasil nos anos 1980, o autor Silva (2022) tratou sobre a

luta de ações afirmativas e a inclusão dos negros na educação brasileira, destacando

a importância de combater o racismo e promover a igualdade racial no meio da

educação. O autor faz um destaque para as ações políticas propostas por Abdias

Nascimento, Paulo Paim e Benedita da Silva que, nos anos de 1980, propunham

combater o racismo e fortalecer a educação pública, numa clara defesa de ação

compensatória, cujo fito era o de implantar o princípio de igualdade de

oportunidades educacionais para todos os brasileiros, independentemente de sua

cor ou classe social.

       A reportagem do Jornal da USP, intitulada Há quase 20 anos, uma lei na
educação tenta mudar o quadro do racismo no Brasil, discute a ideia de que, apesar

dos avanços proporcionados pela Lei 10.639/2003, ainda há desafios a serem

enfrentados no combate ao racismo e na promoção da igualdade racial no Brasil. A

educação é de fundamental importância nesse processo, mas é necessário também

que existam políticas públicas, ações afirmativas e um comprometimento contínuo

de toda a sociedade para superar as desigualdades raciais e construir um país mais

justo e inclusivo para todos. 

 

https://jornal.usp.br/diversidade/especial-lei-10-639-ha-quase-20-anos-uma-lei-na-educacao-tenta-mudar-o-quadro-do-racismo-no-brasil/
https://jornal.usp.br/diversidade/especial-lei-10-639-ha-quase-20-anos-uma-lei-na-educacao-tenta-mudar-o-quadro-do-racismo-no-brasil/


        De acordo o texto “A importância da formação de professores para a Educação
das Relações Étnico-raciais no município de Caetité-Bahia”, a formação continuada

pode ajudar os professores da disciplina HABI a discutir a temática com seus alunos,

pois oferece aos docentes os subsídios necessários para que possam ministrar suas

aulas com confiança, conhecimento e criticidade. Dessa forma, os professores

estarão mais preparados para abordar esses temas em sala de aula, promovendo

uma educação mais inclusiva. O texto ainda menciona que é necessário investigar,

junto aos professores da disciplina HABI, os desafios enfrentados na implementação

da Lei nº 10.639/2003, que amplia a obrigatoriedade do ensino da história e cultura

afro-brasileira e indígena nas escolas.

       O texto “Pedagogia Decolonial e Educação Antirracista e Intercultural no Brasil”,

dos autores Luiz Fernandes de Oliveira e Vera Maria Ferrão Candau, traz uma análise

crítica sobre a interculturalidade, relações étnico-raciais e educação no Brasil, além

de possíveis confluências entre as propostas da pedagogia decolonial e intercultural

e as das "Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-

Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana". Assim, as

possíveis confluências entre essas abordagens estão relacionadas à promoção de

uma educação que vai além da mera inclusão de conteúdos sobre a diversidade

étnico-racial, mas que promova uma reflexão crítica sobre as relações de poder e a

construção de uma sociedade mais justa e igualitária.

       No vídeo "O Perigo de uma História Única", a escritora nigeriana Chimamanda

Ngozi Adichie diz que uma história única é quando apenas uma visão é apresentada

de forma dominante e repetida, sem levar em consideração a diversidade de outras

histórias que existem. Para a autora, a história única pode roubar a dignidade das

pessoas, dificultar o reconhecimento da nossa humanidade compartilhada e

enfatizar o quão diferentes somos em detrimento de quão iguais somos. Isso pode

levar a estereótipos e preconceitos, além de limitar nossa compreensão e empatia

em relação a outras culturas e pessoas.

       Chimamanda sugere a necessidade de investigação, de
quebrar a parcialidade do que se conta e do que se
transmite a outras pessoas. Ela também enfatiza a
importância de ler e escrever histórias diversas, que reflitam
a complexidade e diversidade das culturas e identidades.
Além disso, ela sugere que devemos estar abertos a
múltiplas perspectivas e questionar nossas próprias
suposições e preconceitos.

https://www.revistas.uneb.br/index.php/nhipe/article/view/14666/9983
https://www.revistas.uneb.br/index.php/nhipe/article/view/14666/9983
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        No texto “Educação, identidade negra e formação de professores/as: um olhar
sobre o corpo negro e o cabelo crespo”, a autora Nilma Lino Gomes discute a

importância da articulação entre os processos educativos escolares e não-escolares,

e a inserção de novas temáticas e discussões no campo da formação de

professores(as), com foco na corporeidade e estética. 

        São abordadas as representações e concepções sobre o corpo negro e o cabelo

crespo, construídas dentro e fora do ambiente escolar, a partir de depoimentos de

homens e mulheres negras, entrevistados em salões étnicos de Belo Horizonte.

Segundo a autora, os professores enfrentam desafios na formação de uma educação

antirracista, como lidar com as diferenças e as representações construídas em nossa

sociedade sobre o negro, sua estética, sua ascendência africana e as formas como

estas se misturam com situações de racismo, discriminação e preconceito racial. 

       Além disso, destaca a importância de discutir temáticas sociais e culturais que

são omitidas, não são discutidas ou simplesmente não são consideradas importantes

para a formação profissional dos professores e para o processo educacional dos

alunos, incluindo a questão racial. Portanto, é necessário que os professores estejam

preparados para lidar com esses desafios e promovam uma educação antirracista.

 
       

     Já o documento “Orientações e Ações para a Educação das Relações Étnico-
Raciais” tem como objetivo principal promover a conscientização sobre a

diversidade étnico-racial, superar estereótipos e preconceitos, além de construir

uma sociedade mais igualitária e justa. Alguns dos principais pontos abordados são:

1.Valorização da diversidade: reconhecer e valorizar as diferentes culturas e

contribuições étnico-raciais presentes na sociedade, promovendo o respeito e a

igualdade entre os diferentes grupos.

2.Combate ao racismo e discriminação: trabalhar para eliminar práticas racistas e

discriminatórias, tanto no ambiente escolar quanto na sociedade em geral, por

meio da conscientização, do diálogo e da promoção da igualdade de

oportunidades.

3.Inclusão de conteúdos e temáticas étnico-raciais: inserir nos currículos

escolares conteúdos que abordem a história, a cultura e as contribuições dos

afro-brasileiros, dos povos indígenas e de outras etnias, promovendo o

conhecimento e o respeito por essas culturas.
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4.Formação de professores: capacitar os profissionais da educação para lidar

com as questões étnico-raciais de forma adequada, proporcionando uma

formação continuada que os habilite a trabalhar com a diversidade presente na

sala de aula.

5.Promoção de ações afirmativas: implementar políticas e ações que visem

corrigir desigualdades históricas e promover a inclusão social, como cotas raciais

em universidades e ações que estimulem a participação e o acesso igualitário de

todos os grupos étnico-raciais.

6.Fortalecimento da identidade e da autoestima: proporcionar espaços de

reflexão e valorização das identidades étnico-raciais, visando fortalecer a

autoestima e o protagonismo dos estudantes pertencentes a diferentes grupos.

        Estes textos serão os textos base para a formação. Eles foram discutidos durante

os 5 módulos e pretendem trazer informações e uma reflexão acerca da prática

pedagógica de cada professor, além de ter a intenção de repensar a prática

pedagógica de cada participante e fazê-los proporcionar, a escola em questão, uma

educação antirracista, inclusiva e igualitária para todos os alunos. 

Benefícios da formação para os participantes:
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https://drive.google.com/file/d/1dV6rKXLLrTeazINGuEgVhXIBaR19qw6P/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/19JCJM26txpDfwUwCwkywj7c5k2fcq36T/view?usp=sharing
https://eunicedantasplanodeaula.wordpress.com/2012/08/06/plano-de-aula-educacao-etnico-racial-valorizar-a-cultura/
https://www.olimpiadadehistoria.com.br/especiais/planos-de-aula/plano/6.48332?page=1&editions=6&classes=1,2,3
https://novaescola.org.br/conteudo/19849/o-impacto-de-carolina-maria-de-jesus-na-literatura
https://novaescola.org.br/conteudo/21807/dicas-para-um-planejamento-antirracista
https://www.africaeafricanidades.com.br/documentos/0090240082017.pdf
https://www.geledes.org.br/educacao/planos-de-aula-para-a-educacao-das-relacoes-etnico-raciais/


JOGOSJOGOS

https://drive.google.com/file/d/11YJ-KISUlhp-bjrifvsQ-df4tiCfYbEy/view?usp=drive_link






https://cultura.uol.com.br/videos/10022_a-historia-de-vida-do-lider-indigena-ailton-krenak.html
https://youtu.be/repPmoz8ozQ?si=9KVBVLXUTrV23iry
https://youtu.be/Nx3DxJ_mlik?si=PIAuy6KMAtr-AZXR
https://youtu.be/ZecRLbA7H3w?si=ctplFR3OXni_7s8y
https://youtu.be/rZerVNUEuYg?si=iYLWtIClnzPge8Dt


https://youtu.be/iOSUYeCD4tw?si=w8G71OIsZU--HU8E
https://youtu.be/Ik5LY2sWa40?si=Tlz6hrYuIeKtTqs2
https://youtu.be/i8hQJURG1AA?si=fHc8opmLTZmsahKR
https://youtu.be/0RY3pkRcPiQ?si=CNN0SMkuxMIBF7to
https://youtu.be/rW5DwuRQVuY?si=RjVuXvXkoc4pJ710


https://youtu.be/Q2lOI8SJL3g?si=1IMURIpZeufvNDku
https://youtu.be/kSxfom_eRYk?si=zX-kmuCHu8oxPcZa
https://youtu.be/CdoqqmNB9JE?si=hyeyu9c55JTrjQrk
https://youtu.be/7m0Ifj0YfAQ?si=ufIz0Y-P46twGU3C
https://youtu.be/cNf1JhjG8R8?si=k5qTuwZHOOVPwwnU


https://youtu.be/cCJqZZEtjB0?si=_5ANwDz2wdX_Jzvy
https://youtu.be/-VGpB_8b77U?si=jcier5QcXk9KezCO
https://youtu.be/2hywX2wLdU8?si=5Fla-7uiIBx2Ru1C
https://youtu.be/1xllVcQYytk?si=GpkbArluLXwv-HEl
https://youtu.be/Xc0B2AL1WYU?si=h0pNDpTma5SnxYkr


https://youtu.be/NavkKM7w-cc?si=EeBXd6ZNV4eL7gRv
https://youtu.be/s29Gu0V-f5Q?si=qW4BMEEtbAPzEhsl
https://youtu.be/jtg9xH2kum8?si=2fRwvOU0Ii9A4Dhq
https://youtu.be/tmwAgO7G2VY?si=M11MUcbpdxrPa2Bi




Para o trabalho com os filmes acima relacionados, sugerimos a leitura do
livro: Negritude, Cinema e Educação - Caminhos para a implementação da
Lei 10.639/2003. Encontrado em bibliotecas de escola públicas, pois
integra o Plano Nacional Biblioteca na escola- PNBE – 2013. 



Site Rede Nea Onnim 

Músicas



https://drive.google.com/file/d/1IVSFmn_62w-clov03qU8JddCtig9ZjYd/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1c2fYflL3LN_vC0Tu_JSkXc536P4ncXbX/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1-LqIQLGlBw6uCN2uSsiIfDxA4FJmWYVr/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1iERQL8XlmhFzQ8G_jJ10rscXDNY49axq/view?usp=sharing






          Ao encerrar a formação, os participantes puderam refletir e avaliar o impacto

dessa experiência em suas práticas educativas futuras. Ao longo desses dias de

imersão e diálogo, os educadores exploraram não apenas os conteúdos

programáticos, mas também as nuances ricas e diversas das culturas afro-brasileira

e indígena presentes em nossa sociedade.

       Como forma de avaliar a formação, aplicamos um questionário, por meio da

ferramenta Google Forms, para os professores participantes. A seguir, analisaremos

as conclusões dos docentes participantes acerca da formação ofertada.

         Entre as respostas dos participantes da formação ao questionário de avaliação

da proposta aplicada, observa-se uma variedade de percepções em relação ao

impacto pessoal das questões étnico-raciais. Enquanto alguns indicaram que a

formação não teve influência direta, outros destacaram sua excelência ao participar

de discussões, proporcionando uma compreensão mais profunda da diversidade

cultural e étnica, tanto no ambiente escolar, quanto na vida pessoal. 

         Alguns participantes relataram uma clara mudança em suas práticas e atitudes,

resultado da participação na formação. Além disso, houve relato de um aumento na

motivação para combater desigualdades sociais, preconceitos e racismo, deixando

claro o podertransformador da formação na visão sobre diversidade cultural e

étnica.

       A conscientização despertada sobre a importância de uma educação étnico-

racial inclusiva e sensível às diferenças torna-se a base sobre o qual se construirá um

ambiente escolar mais acolhedor e representativo. O entendimento das

contribuições históricas e culturais desses grupos étnicos não apenas enriquece a

prática pedagógica, como promove também uma transformação na mentalidade dos

educadores e, por consequência, dos alunos.

         Em resumo, acreditamos que a formação atingiu seus objetivos, proporcionando

conhecimento, motivação e ferramentas práticas para a promoção da diversidade

cultural nas escolas. Deste modo, os educadores saíram mais preparados e

inspirados para atuarem com mais segurança nas questões que envolvem o racismo

no ambiente escolar e com o repertório mais aprofundado dos conhecimentos sobre

a temática racial. 



         A avaliação dos participantes foi com base na sua frequência e envolvimento

nas atividades propostas. A certificação foi realizada pela UNEB, Campus VI, através

do Núcleo de Pesquisa e Extensão – NUPE. Foram certificados todos os

participantes. Segue abaixo uma cópia do certificado que foi entregue a um dos

cursistas.





       Neste percurso formativo, destaca-se a urgência de combater o racismo e o

preconceito racial e social enfrentados pelos alunos na sociedade e nas escolas. A

escola, frequentemente lugar de omissão e silenciamento, deve ser transformada em

um espaço privilegiado para a valorização da cultura negra africana, reconhecendo

sua significativa contribuição para a formação do povo brasileiro. Isso implica

romper com uma educação colonial e promover mudanças essenciais para a

sociedade.

         Durante as reflexões realizadas, alguns professores destacaram a necessidade

de uma maior conscientização por parte de todos os professores sobre práticas

discriminatórias que ocorrem na escola. Eles refletiram sobre suas próprias atitudes

e métodos de ensino, além de questionarem a qualidade de seus relacionamentos

com os alunos. Essas conversas foram desafiadoras devido às diferentes

perspectivas e opiniões dos professores que muitas vezes divergiam. Apesar das

dificuldades em facilitar esses debates, conseguimos plantar algumas sementes que

esperamos que no futuro sejam colhidas.

    Os tempos atuais são desafiadores para os professores, marcados pela

desvalorização da profissão. Portanto, iniciativas que valorizem e apoiem os

educadores em suas práticas no chão da escola são importantes, assim como o

estímulo à colaboração, ao diálogo e ao compartilhamento de conhecimentos e

experiências para fortalecer a dimensão humana dos professores, ampliando sua

compreensão como sujeitos históricos.

     A utilização, durante a formação, de uma bibliografia com autores como

Kabengele Munanga, Nima Lino Gomes e Petronilha Beatriz, entre outros, trouxe-nos

um importante embasamento nas discussões sobre Educação das Relações Étnico-

Raciais, já que esses autores apontam para a necessidade da promoção de uma

educação antirracista e decolonial no cotidiano escolar. Assim, esperamos que os

educadores, participantes dessa formação, possam, embasados por essas

discussões, identificar e tratar as questões relacionadas à discriminação,

despertando a empatia entre os alunos. Destacamos que a  formação foi estruturada

segundo as Diretrizes Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e as

Orientações e Ações para a Educação das Relações Étnico-Raciais, documentos que

orientam a consolidação de uma educação antirracista, democrática e humanista na

educação brasileira. 

           A disciplina História e Cultura Afro-brasileira e Indígena - HABI, implantada na

rede municipal de ensino de Caetité, não é apenas um componente curricular, mas

uma ferramenta primordial para proporcionar uma educação decolonial, que se

afasta de uma visão eurocêntrica no ensino da história e cultura afro-brasileira e de

povos indígenas. Esperamos que, ao retornarem às salas de aula, esses professores 



não apenas compartilhem novos conhecimentos, mas possam criar um ambiente

educacional que celebre a diversidade, promova o respeito mútuo e reflita a riqueza

cultural que constitui nosso país. Esperamos que esta experiência seja apenas o

ponto de partida para uma jornada contínua de aprendizado e transformação. Que

todos os educadores que participaram (e os que ainda podem participar de

formações que utilizem este modelo) possam ser agentes de mudança onde atuarem. 

        A oferta da formação em educação étnico-racial para os professores não visa

esgotar os temas, mas reconhece a necessidade contínua de formação para

desenvolverem práticas pedagógicas antirracistas, pois, como nos aconselha a

filósofa e ativista norte-americana Ângela Davis[1], “em uma sociedade racista não

basta não ser racista, é preciso ser antirracista”. Encerramos com uma pergunta

provocadora: até quando permitiremos que o racismo nas escolas limite o

desenvolvimento e a dignidade dos nossos alunos?

[1] A frase foi dita por Ângela Davis em 21 de outubro de 2019, quando a ativista ministrou a palestra “A liberdade

é uma luta constante”, no auditório Ibirapuera, na cidade de São Paulo. In: BAYÓ, Elly; MIRANDA, Fernanda;

SOUZA, Fernanda. Por uma Escola Afirmativa: construindo comunidades antirracistas. Disponível em:

https://www.companhiadasletras.com.br/sala_professor/pdfs/PROJETO_PorUmaEducacaoAntirracista.pdf, Cf.

nota de rodapé número 05, p. 03.
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A formação manteve minha atenção e interesse ao longo das aulas

          83,3% dos participantes concordam que a formação manteve a atenção e o
interesse ao longo dos encontros e 16,7%, isto é, 1(uma) pessoa, não concordou
totalmente. 

Eu estou satisfeito(a) com a experiência da formação.

100% dos participantes estão satisfeitos com a experiência geral da formação.

               Respostas ao questionário de Avaliação Docente em relação à formação
promovida.



            100% dos participantes concordam totalmente que a formação melhorou a
sua compreensão sobre as questões étnico-raciais. 

A formação melhorou minha compreensão das questôes étnico-raciais

           A abordagem metodológica da formação, incluindo discussões em grupo e
atividades práticas, foi eficaz

          100% dos participantes concordam totalmente que a abordagem metodológica
da formação foi eficaz.



     100% dos participantes concordam que houve espaço adequado para
expressar opiniões e perspectivas durante as discussões em grupo. 

     100% dos participantes concordam que a instrutora demonstrou sólido
conhecimento sobre as questões étnico-raciais. 

            Eu senti que havia espaço adequado para expressar diferentes opiniões e
perspectivas durante as discussões em grupo

        A instrutora demonstrou conhecimento sólido sobre as questões étinico-
raciais



         83,3% dos participantes concordam que a formação abordou adequadamente
a história e a cultura de diferentes grupos étnico-raciais e 16,7%, isto é, 1(uma)
pessoa, não concordou plenamente.

        A formação abordou adequadamente a história e a cultura de diferentes
grupos étinico-raciais

         100% dos participantes concordam que se sentem mais preparados para lidar
com os desafios relacionados à discriminação étnico-racial em sala de aula após a
formação. 

     Eu me sinto melhor preparado(a) para lidar com desafios relacionados a
discriminação étnico-racial em sala de aula após a formação.



              A formação contribuiu para meu desenvolvimento profissional como
educador(a) em relação à promoção da equidade e diversidade.

        100% dos participantes concordam que a formação contribuiu para o seu
desenvolvimento profissional como educador em relação à promoção da equidade
e da diversidade.

                Os partcicipantes não tiveram sugestões para aprimorar a formação. 

       Existe alguma área da formação que você acredita que poderia ser
aprimorada? Por favor, compartilhe suas sugestões.



               Esta formação teve algum impacto pessoal em sua percepção das questôes
étnico-raciais? Se sim, como isso influenciou sua visão sobre a diversidade cultural
e étnica.

       Você recomendaria esta formação a outros educadores interassados em
aprofundar seu entendimento das questôes étnico-raciais?

       100% dos participantes recomendariam a formação a outros educadores. 














